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REUNIÕES SUSPENSAS TEMPORARIAMENTE

O início do ano começa com desejos de paz para o mun-
do inteiro. Desejos de esperança, solidariedade, justiça e 
tantas outras coisas boas para todas as pessoas, sem desi-
gualdade. Isso é paz!

Esses desejos não podem ficar apenas no pensamento, 
como utopia irrealizável, sem que se faça, de fato, algo con-
creto que contribua para que todos não só falem, mas que 
busquem viver em paz, em harmonia. Isso é atitude!

E não precisa fazer muito, pequenos gestos são mais do 
que suficientes para desencadear reações em cadeia de ou-
tras atitudes que contribuam para o bem daqueles que estão 
ao nosso redor. Isso é ter fé!

Olhar o que se passou, fazendo uma retrospectiva, per-
cebendo onde se errou e onde houve acertos, ajuda a ca-
minhar melhor em direção a objetivos nobres, lembrando 
que a paz que tanto desejamos não virá de fora, mas já 
está dentro de nós. Sim, no nosso interior, em nosso co-
ração, é dali que recolhemos elementos para construir a 
paz na sociedade.

E, assim, devemos começar essa construção, desde já, 
a partir do primeiro dia do ano, com fé e certeza de que 
podemos contribuir para um mundo melhor para nós e para 
aqueles que ainda virão. Tenhamos a certeza de que esta 
aspiração é projeto viável, não uma ilusão. E por mais que 
algumas pessoas não consigam acreditar, nós, como cris-
tãos, não podemos parar de sonhar e trabalhar para a con-
cretização das boas novas que o Senhor Jesus nos propõe!

A cada dia, em nosso amanhecer, busquemos a verdade 
que vem nos fortalecer. E se alguém perguntar o que dese-
jamos, digamos, simplesmente: queremos paz o ano inteiro! 
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Dia Mundial do Cuidado com a Criação é celebrado em Xerém

ASPAS apóia Café Solidário para moradores de rua em Duque de Caxias ASPAS mantém assistência aos refugiados em Duque de Caxias

ASPAS mantém participação nos conselhos de políticas públicasAtendimento humanizado na Farmácia Comunitária da Catedral de Santo Antônio

ASPAS garante imunização da população de rua Mobilização da ASPAS contribui para reabertura do Restaurante Popular de Caxias

Parcerias fomentam a educação e a leitura de crianças e adolescentesDia Mundial dos Pobres mobiliza regionais

Confraternização de Natal do Centro Comunitário Nossa Senhora das Graças

ASPAS apresenta balanço das ações sociais de 2021
Fundada em 1984, por Dom Mauro Morelli, a Ação Social Paulo VI (ASPAS) assessora e dinamiza a ação social da Diocese de Duque de Caxias. Apesar da Covid-19, a ASPAS atuou 

para minimizar os impactos da pandemia, atuando para garantir os direitos de crianças e adolescentes, mulheres vítimas de violência doméstica, pessoas em situação de rua, refugiados, 
além de ativa participação nos conselhos de políticas públicas e fóruns de direitos. Apesar do cenário de grave crise econômica e da onda de desemprego e fome, o ano foi marcado pela 
solidariedade em toda Diocese de Duque de Caxias, com ações de segurança alimentar e nutricional, distribuição de kits de higiene e limpeza, e assistência aos mais vulneráveis.
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O último parágrafo de GS 24: 
EXPRESSÃO DA OBRA DE APLICAÇÃO DO CONCÍLIO 

17º de uma série

F
oto: R

eprodução

Refletindo sobre a referên-
cia de São João Paulo II ao prin-
cípio segundo o qual “o homem 
não se pode encontrar plena-
mente a não ser no sincero dom 
de si mesmo” (GS 24), salien-
tamos que ela emerge, corrobo-
rando-os, no seio de dois “pro-
cessos lógicos”: um que gira em 
torno do verdadeiro conceito de 
liberdade e contempla o homem 
qual imagem de Deus, enquan-
to ser racional e livre; outro 
que gira em torno do conceito 
de communio e contempla o 
homem, criado como homem e 
mulher, qual imagem de Deus 
mediante a communio persona-
rum que o homem e a mulher 
formam desde o início. Discor-
rendo sobre este segundo “pro-
cesso lógico”, cuja exposição 
apresenta uma especial com-
plexidade, chegamos a iden-
tificar duas Alocuções papais 
– proferidas, respectivamente, 
em 14.11.1979 e 16.01.1980 – 
qual contexto próximo imediato 
onde emergem e se apresentam 
suas reflexões sobre o tema do 
conceito trinitário da “imagem 
de Deus” que é o homem, cria-
do precisamente como “homem 
e mulher”. Depois de expormos 
a de 14.11.1979, passamos à 
de 16.01.1980, com uma apre-
sentação em três momentos: - a 
Alocução de 16.1.1980 em seu 
contexto próximo; - a exposição 
da densa Alocução; - a análise 
papal do significado esponsal 
do corpo, nas três Alocuções 
que lhe são subsequentes. Es-
tamos no segundo momento, 
que exigiu, antes de tudo, uma 
observação preliminar: o Santo 
Padre constrói a referida Alocu-
ção, apoiando-se sobre Gn 2,25 
e sobre GS 24. Em seguida, na 
exposição propriamente dita da 
Alocução, evidenciamos quan-
to segue: 

- São João Paulo II aprofun-
da o ponto relativo àquela “in-
terior liberdade do dom”, que 
está na raiz da nudez original e 

constitui a base do significado 
“esponsal” do corpo, recorren-
do a GS 24, ou, mais precisa-
mente, às duas sentenças ou 
princípios sobre o homem ali 
encerrados, ou seja, o homem é 
a única criatura no mundo que 
o Criador quis “por si mesma” 
e que este homem, querido de 
tal modo pelo Criador desde o 
‘princípio’, “não se pode en-
contrar plenamente a não ser no 
sincero dom de si mesmo” (GS 
24; cf. Alocução, nn. 1 e 3); 

- Conforme o Santo Padre, 
tais sentenças ou princípios 
indicam as duas direções nas 
quais, com base no texto con-
ciliar, “pode ser relida” aquela 
verdade sobre o homem, que 
“em particular parece surpreen-
der a condição original ligada 
ao próprio “princípio” do ho-
mem no mistério da criação” e 
segundo a qual “livres interior-
mente da constrição do próprio 
corpo e sexo, livres na liberda-
de do dom, homem e mulher 
podiam fruir de toda a verdade, 

de toda a evidência humana, 
assim como Deus-Iahweh lhes 
tinha revelado no mistério da 
criação” (n. 3); 

- Assinala ademais o Papa 
que “uma tal nova leitura ajuda-
-nos a compreender ainda me-
lhor o significado esponsal do 
corpo, que aparece inscrito na 
condição original do homem 
e da mulher (segundo Gênesis 
2,23-25) e, em particular, no 
significado da nudez original de 
ambos” (n. 3).

Concluíamos, enfim, o nos-
so último encontro, recordando 
que São João Paulo II, percor-
rendo ambas as direções indi-
cadas pelas sentenças sobre o 
homem contidas em GS 24, ou 
melhor, entrelaçando-as, reali-
za a mencionada “releitura” e, 
desse modo, oferece-nos uma 
compreensão ainda mais pene-
trante do significado esponsal 
do corpo. Vejamos, então, com 
as suas próprias palavras, como 
ele apresenta quer a “releitura” 
quer a mais penetrante compre-

ensão do significado esponsal 
do corpo que dela deriva.

O Significado esponsal do 
corpo: a “releitura” que ofe-

rece uma sua mais penetrante 
compreensão

• A “releitura”. 
“Se, como constatamos, na 

raiz da nudez, está a liberdade 
interior do dom – dom desinte-
ressado de si mesmos –, exata-
mente tal dom permite a ambos, 
homem e mulher, encontrarem-
-se reciprocamente, pois o Cria-
dor quis cada um deles ‘por si 
mesmos’ (cf. GS 24). Assim o 
homem, no primeiro encontro 
beatificante, encontra a mulher 
e ela o encontra. Deste modo, 
ele a acolhe interiormente; aco-
lhe-a assim, como ela é querida 
‘por si mesma’ pelo Criador, 
como é constituída no mistério 
da imagem de Deus por meio da 
sua feminilidade; e, reciproca-
mente, ela o acolhe do mesmo 
modo, como ele é querido ‘por 

si mesmo’ pelo Criador e por 
Ele constituído mediante a sua 
masculinidade” (n. 3)

• A melhor compreensão do 
significado “esponsal” do corpo 
que a “releitura” favorece.

 A “releitura” acima, segun-
do o Papa, expressa a revela-
ção-descoberta do significado 
“esponsal” do corpo; manifesta 
aquela consciência do signifi-
cado do próprio corpo, da sua 
masculinidade e feminilidade, 
com a qual o homem e a mu-
lher entraram no mundo. De 
fato, prosseguindo o texto supra 
citado, o Santo Padre afirma: 
“Nisto consiste a revelação e a 
descoberta do significado ‘es-
ponsal’ do corpo. A narração 
javista, e em particular Gênesis 
2,25, nos permite deduzir que o 
homem e a mulher entram no 
mundo exatamente com esta 
consciência do significado do 
próprio corpo, da sua masculi-
nidade e feminilidade” (n. 3). 
Ele chama ainda a atenção para 
o fato de que “o corpo humano, 
orientado interiormente pelo 
‘dom sincero’ da pessoa, reve-
la não só a sua masculinidade 
e feminilidade no plano físico, 
mas revela, também, tal valor e 
tal beleza que ultrapassa a di-
mensão simplesmente física da 
‘sexualidade’”. “Deste modo 
– continua – completa-se em 
certo sentido a consciência do 
significado esponsal do corpo, 
ligada à masculinidade-femini-
lidade do homem” (n. 4).

Chega-se assim àquela me-
lhor e mais penetrante compre-
ensão do significado esponsal 
do corpo, favorecida pela re-
leitura, baseada em GS 24, nos 
dois princípios ou sentenças 
sobre o homem ali afirmados, 
da “interior liberdade do dom” 
que está na raiz da nudez ori-
ginal. Descrevendo, à luz de 
tal melhor e mais penetrante 
compreensão, o significado es-
ponsal do corpo, o Santo Padre 
detecta, em seu campo semân-
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tico, estes dois elementos: “a 
especial capacidade de expri-
mir o amor, no qual o homem 
se torna dom”; “a capacidade e 
a profunda disponibilidade para 
a ‘afirmação da pessoa’ ”, isto 
é, a capacidade de acolher o ou-
tro assim como foi querido pelo 
Criador, como valor em si e por 
si, sendo que a “afirmação da 
pessoa”, como diz o Papa, “não 
é senão acolhimento do dom, 
que, mediante a reciprocidade, 
cria a comunhão das pessoas”, 
comunhão esta que “constrói-se 
a partir de dentro, compreen-
dendo também toda a ‘exterio-
ridade’ do homem, quer dizer, 
tudo aquilo que forma a nudez 
pura e simples do corpo na sua 
masculinidade e feminilidade”.

São João Paulo II encerra, 
enfim, a Alocução, salientando 
ainda quanto segue:

▪ O fato de o significado 
esponsal do corpo – tal como 
revelado e descoberto no “prin-
cípio” e cuja mais penetrante 
compreensão a releitura apoia-
da em GS 24 favorece – marcar 
profundamente toda a história 
terrena do homem, de modo 
que, mesmo depois do pecado 
original, ele não há de se sub-
trair nunca a este fundamental 
e indispensável elemento da 
existência humana no mundo. 
Vejamo-lo: 

Em Gn 2,25 (“Estavam 
ambos nus... mas não sentiam 
vergonha”), como observa o 
Santo Padre, “a expressão bí-
blica ‘não sentiam’ indica dire-
tamente ‘a experiência’ como 
dimensão subjetiva” (n. 4). 
“Exatamente em tal dimensão 
subjetiva, como dois ‘eus” hu-
manos determinados pela sua 
masculinidade e feminilidade, 
aparecem ambos, homem e 
mulher, no mistério do seu be-
atificante ‘princípio’ ”; trata-se, 
recorda o Papa, de um apare-
cer breve, que compreende só 
poucos versículos no “livro do 
Gênesis”, mas que “está cheio 
de surpreendente conteúdo, 
teológico e ao mesmo tempo 
antropológico” (n. 5). Note-se 
ainda que se, de um lado, ao 
qualificar como “beatificante” 

o “mistério do ‘princípio’” do 
homem e da mulher, o Pontí-
fice abre logo um parêntesis e 
esclarece: “Encontramo-nos no 
estado da inocência original e, 
ao mesmo tempo, da felicidade 
original do homem” (n. 5); de 
outro lado, ele sublinha tam-
bém que toda a história terrena 
do homem encontra-se profun-
da e definitivamente marcada 
por aquela estrutura misteriosa, 
teológica e também antropoló-
gica, do “principio” beatifican-
te. De fato, não declara ele que 
“a revelação e a descoberta do 
significado esponsal do corpo 
explicam a felicidade original 
do homem e, ao mesmo tem-
po, abrem a perspectiva da sua 
história terrena, em que ele não 
se subtrairá nunca a este in-
dispensável ‘tema’ da própria 
existência”? Não diz ele ainda 
que – próprio porque, depois 
do pecado original, como o 
demonstra Gn 3, aquela “pers-
pectiva ‘histórica’”, assinalada 
desde o “principio” ao homem, 
“se construirá de modo diverso 
do que era no ‘principio’ bea-
tificante” – torna-se, próprio 
por isso, tanto mais necessário 
“penetrar muito mais profunda-
mente na estrutura misteriosa, 
teológica, e ao mesmo tempo 
antropológica, de tal ‘princípio’ 
”? Não insiste ele, enfim, que 
“de fato, em toda a perspectiva 
da própria ‘história’, o homem 
não deixará de conferir signifi-
cado esponsal ao próprio cor-
po”; salientando ademais que 
“embora este significado sofra 
e venha a sofrer muitas defor-
mações, manter-se-á sempre o 
nível mais profundo, que exi-
ge ser revelado em toda a sua 
simplicidade e pureza, e mani-
festar-se em toda a sua verda-
de, como sinal da ‘imagem de 
Deus’? ” Por aí, assevera final-
mente o Papa, “passa também o 
caminho que leva do mistério 
da criação à ‘redenção do cor-
po’ (cf. Rm 8)”.

▪ O laço existente entre a 
revelação-descoberta do sig-
nificado esponsal do corpo e a 
felicidade original do homem, 
sendo, por conseguinte, tam-

bém beatificante aquele signifi-
cado do corpo, dito “esponsal”, 
e constituindo a consciência do 
mesmo a componente funda-
mental da existência humana no 
mundo. Vejamo-lo!

O Papa, com efeito, per-
manecendo no limiar da pers-
pectiva histórica, marcada pelo 
pecado original, assim declara: 
“Damo-nos claramente conta, 
baseados em Gênesis 2,23-25, 
da mesma ligação que existe 
entre a revelação e a descober-
ta do significado esponsal do 
corpo e a felicidade original do 
homem”. E ele prossegue: “Tal 
significado ‘esponsal’ é tam-
bém beatificante e, como tal, 
manifesta definitivamente toda 
a realidade daquela doação, 
de que nos falam as primeiras 
páginas do Livro do Gênesis”; 
cuja leitura – observa ainda o 
Santo Padre – “convence-nos 
do fato de que a consciência do 
significado do corpo que dela 
deriva – em particular do seu 
significado “esponsal” – cons-
titui a componente fundamen-
tal da existência humana no 
mundo” (n. 5).

▪ O fato de só no contexto da 
pessoa ser compreensível o sig-
nificado «esponsal» do corpo. 
Vejamo-lo!

De fato, declara o Papa: 
“Este significado ‘esponsal’ do 
corpo humano só se pode com-
preender no contexto da pes-
soa”. Tal declaração, ele assim a 
corrobora, chamando em causa 

os dois princípios ou sentenças 
sobre o homem contemplados 
em GS 24: “O corpo tem signi-
ficado ‘esponsal’ porque o ho-
mem-pessoa, como diz o Con-
cilio, é a criatura que Deus quis 
por si mesma, a qual, ao mesmo 
tempo, não pode encontrar-se 
plenamente, senão mediante o 
dom de si mesma” (n. 5).

▪ e, enfim, que não só a vo-
cação ao matrimônio, mas tam-
bém e talvez sobretudo a voca-
ção religiosa testemunha que 
há liberdade do dom no corpo 
humano, ou seja, que este corpo 
possui pleno significado “es-
ponsal”. Vejamo-lo!

Diz, com efeito, o Santo 
Padre: “Se Cristo revelou ao 
homem e à mulher, além da vo-
cação ao matrimônio, uma ou-
tra vocação – a de renunciar ao 
matrimônio em vista do Reino 
dos Céus –, com esta vocação 
pôs em relevo a verdade sobre a 
pessoa humana. Se um homem 
ou uma mulher é capaz de fazer 
dom de si pelo Reino dos Céus, 
isto prova por sua vez (e talvez 
até mais ainda) que há liberdade 
do dom no corpo humano. Quer 
dizer que este corpo possui ple-
no significado ‘esponsal’ ” (n. 5).

Parece-nos oportuno ainda, 
depois de todas estas considera-
ções a respeito da Alocução – na 
qual o Santo Padre, empenhan-
do-se em estabelecer que é que 
exprime propriamente o signifi-
cado «esponsal» do corpo, põe 
em relevo que o homem-pessoa 
torna-se dom na liberdade do 

amor –, transcrever o resumo de 
seu conteúdo, proposto pelo pró-
prio Papa, quando, após proferir 
a Alocução, dirigiu-se aos fiéis 
de língua portuguesa. Ei-lo:

“O homem-pessoa, ‘única 
criatura querida por Deus por si 
mesma’, tem liberdade no dom 
de si mesmo, para a comunhão 
de pessoas; e, por isso, liberda-
de também quanto ao seu cor-
po, que encerra uma peculiar 
capacidade de exprimir o amor, 
no tornar-se dom para outrem.

Iluminado pelo dom pessoal, 
recíproco e sincero, o corpo do 
homem espelha todo o seu valor 
e a sua beleza, que superam a 
dimensão puramente física da 
sexualidade. O homem-varão e 
a mulher, dando-se e acolhen-
do-se mutuamente, como que-
ridos por Deus e feitos ‘à sua 
imagem’, com a masculinidade 
e a feminilidade, descobrem-se 
e aceitam-se reciprocamente 
como princípio de felicidade. 
Nisto está a revelação e des-
coberta do original significado 
esponsal do corpo humano, ‘ao 
princípio’, na sua verdade, sim-
plicidade e pureza, enquanto si-
nal da ‘imagem de Deus’ ”.

Deveríamos entrar agora no 
terceiro e último momento de 
nossa exposição: a síntese da aná-
lise papal do significado espon-
sal do corpo, nas três Alocuções 
subsequentes à que acabamos de 
apresentar. Mas isto deverá ficar 
para nosso próximo encontro!

Deus a todos abençoe! 
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Clero realiza retiro anual em Petrópolis

O retiro do clero, de acor-
do com o Direito Canônico, 
convida todos os sacerdotes, 
juntamente com seu bispo dio-
cesano, a participar dos exer-
cícios espirituais anuais como 
um momento de pausa para 
maior recolhimento e escuta 
da voz do Senhor. Geralmen-
te, na Diocese de Duque de 
Caxias, é realizado durante 
o período quaresmal, porém, 
excepcionalmente, devido ao 
momento em que vivemos, 
decorrente do Covid-19, não 
foi possível que acontecesse 
na data tradicional. Assim, 
Dom Tarcisio Nascentes, jun-
tamente com o Colégio de 
Consultores, propôs o tempo o 
Advento para a realização do 
retiro, período que também é 
um convite a uma maior refle-
xão, tempo de preparação para 
o Natal do Senhor. 

Dom Tiago Stanislaw, bis-
po-auxiliar da Arquidiocese 
de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, foi o pregador con-
vidado a conduzir os dias de 
retiro, realizado entre os dias 
29 de novembro e 2 de de-
zembro, no Convento Madre 
Regina, das Irmãs de Santa 
Catarina, em Petrópolis. 

De uma forma bem colo-
quial, mas com profunda sabe-
doria, dom Tiago apresentou 
parte do itinerário do Apósto-
lo São Pedro, sua vida e seus 
desafios, pois suas atitudes, 
superando fragilidades huma-
nas, fizeram dele fiel seguidor 
de Cristo.

Os momentos oracionais 
comunitários, tais como a ce-
lebração da Santa Missa e a 
recitação do Breviário foram 
acompanhados também de 
momentos de devoções popu-

lares, como a oração do Terço, 
Adoração Eucarística e mo-
mento penitencial. 

O Retiro Anual do Clero 
é oportunidade para o cresci-
mento espiritual dos presbí-
teros, assim como Jesus que 
subia a montanha, e a sós, fa-
lava com o Pai. Além de ser 
também um grande momento 
de comunhão e de confrater-
nização entre o bispo e seu 
presbitério. Por já terem con-
cluídos os estudos acadêmicos 
e estarem diretamente engaja-
dos nas paróquias, os semina-
ristas José Saulo, Luis Fernan-
do, Pedro Tiago e Jaia Junior 
foram convidados a participar.

Ao término do retiro, Dom 
Tiago concedeu entrevista ao 
Jornal Pilar, que você pode 
conferir a seguir.

Colaboração:
Pe. Daniel Felix
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Padre Daniel e Dom Tiago

Entrevista com Dom Tiago Stanislaw
Dom Tiago Stanislaw foi 

o pregador do Retiro do Clero 
deste ano da Diocese de Duque 
de Caxias. Missionário polo-
nês, sacerdote da mesma ar-
quidiocese de São João Paulo 
II, está no Brasil desde o ano 
2000. Em 2020 foi nomeado, 
pelo Papa Francisco, bispo-au-
xiliar da Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro. 
Nesta edição do Jornal Pilar, 
ele partilha conosco sua visão 
sobre temas da atualidade.

Jornal Pilar (JP): Por que é 
tão necessário aos padres essa 
parada em suas vidas pasto-
rais e de oração para que se 
dediquem um tempo exclusivo 
aos exercícios espirituais?

DT: Em resposta, eu usaria, 
para comparação, a imagem da 
mecânica dos carros: existe o 
momento em que a bateria do 
veículo fica fraca e precisa ser 
recarregada. De certa manei-
ra, podemos dizer que estamos 
aqui para recarregar nossas 
baterias. Então, esses exercí-
cios espirituais são muito im-
portantes exatamente como um 
momento em que a pessoa re-
almente se dá aquele direito de 
poder cuidar do mais importan-
te que é sua fé, sua ligação com 
Deus, fazendo uma reflexão 
sobre aquilo que são as bases 
principais da vida sacerdotal. 

Se dedicar a Deus e ao pró-
ximo são importantes, aprende-
mos no Seminário. Mas, o tem-
po passa e a realidade de nossa 
vida muda, aprendemos novas 
experiências, enfrentamos vá-
rios desafios que precisam ser 
olhados por um ângulo diferen-
te. E, por causa disso, por mais 
que tantas coisas já tenhamos 
aprendido, precisamos entender 
de um modo novo, diferente. E 
exatamente este é o objetivo des-
ses exercícios espirituais.

JP: Dom Tiago, impossível 
não falar de pandemia. O clero 
da Diocese de Duque de Caxias 
perdeu três irmãos para a Co-
vid-19, dois padres e um diáco-
no, além de leigos. Como este 
momento pode servir, ao clero 
e às comunidades, também de 
cura para essas feridas?

DT: Nós temos uma grande 
vantagem perante essa reali-
dade da morte que é chamada 
fé. Nós olhamos tudo que está 
acontecendo através dos olhos 
da fé. E, vamos ser sinceros, 
não estou aqui para banalizar 
as mortes por causa da Co-
vid-19. Mas, lembremos muito 
bem: a morte existia antes. Es-
peramos que, em breve, a Co-
vid-19 vá passar, mas a morte 
vai continuar, e nós deveremos 
ter a mesma firmeza em nos-
sos corações para olhar essa 
realidade através da nossa fé. 
Nós somos eternos! Vivemos 
neste mundo durante um perío-
do, que é apenas uma etapa de 
nossa existência. Muito impor-
tante: viemos aqui e essa nossa 
vida neste mundo tem seu ob-
jetivo. Sabemos muito bem que 
nossa vida aqui não é definiti-
va. Por isso, esse olhar para o 
Além traz para nós a paz. Por 
mais que percamos alguém 

nesta realidade atual de pan-
demia, no fundo acreditamos 
que não perdemos, que está em 
outro lugar nos aguardando. 
Mais cedo ou mais tarde vamos 
para lá. Isto não é má notícia, 
é boa nova de Jesus.

JP: O tempo presente cada 
vez mais nos impõe pressa, 
correria e agitação. Como o 
retiro do clero pode servir de 
modelo para toda a comuni-
dade de fiéis?

DT: Eu acho que, de certo 
modo, podemos observar como 
as pessoas avaliam o tempo de 
pandemia e até de ficar mais 
tempo em casa por causa dos 
lockdowns. Vamos olhar não 
só o que era negativo, mas 
também o positivo. As pessoas 
descobriram que há tanto tem-
po não conversavam, na paz 
e na tranquilidade – corriam 
tanto! - porque não tinham 
tempo, não davam atenção 

aos filhos nem os filhos davam 
atenção aos pais, porque eles 
nunca estavam à disposição. A 
pandemia nos trouxe o olhar 
de que é gostoso encontrar 
tempo para tratar daquilo que 
é o essencial. 

E nós, buscando o retiro, 
nos damos também o privilégio 
de olhar e cuidar daquilo que 
é essencial em nossa vida, que 
é a união com o próprio Deus, 
a descoberta do amor d’Ele, a 
certeza de que somos convida-
dos também junto com Ele para 
amar. E as comunidades po-
dem, pelo menos uma ou duas 
vezes ao ano, se organizar para 
poder passar esse tempo de re-
carga de suas baterias.

Jornal Pilar (JP): Geral-
mente, os exercícios espiritu-
ais seguem um itinerário ou 
um tema. Qual o fio condutor 
que o senhor vem utilizando 
no retiro deste ano?

DT: Eu escolhi como tema: 
“Caminhando com São Pe-
dro”, porque queria olhar jun-
to com o clero a história de 
Pedro - cujas passagens dos 
evangelhos são muito conheci-
das, comparando-a com as re-
alidades de nossa vida. Pedro, 
como apóstolo, assumiu uma 
função muito importante, foi 
o primeiro papa. Ele abraçou 
uma responsabilidade muito 
grande, mas abraçou sendo o 
tempo todo um homem fraco e 
frágil, que precisou trabalhar 
a si mesmo, enfrentar suas 
fraquezas. Portanto, a Igreja 
pede que nos cuidemos. Sendo 
homens frágeis e fracos, tam-
bém precisamos sempre buscar 
o próprio Deus para nos forta-
lecer, a exemplo de São Pedro.

Jornal Pilar (JP):  Qual 
a mensagem que o senhor 
deixa aqui para o clero de 
nossa diocese?

DT: O melhor que podemos 
fazer com nossa vida é entregá-
-la nas mãos de Deus. Nós fa-
lamos tantas vezes durante este 
retiro que temos uma tendência 
a acreditar em nós mesmos, a 
acreditar nas nossas capacida-
des humanas, que nós podemos 
fazer tantas coisas... Realmente, 
fazemos! Mas a fé, que nos leva 
a confiar mais em Deus do que 
em nós mesmos, faz com que 
consigamos olhar para nossa 
vida e vê-la de uma maneira di-
ferente. Por causa disso, eu in-
centivo a todos: busquem Deus 
cada vez mais, confiem n’Ele. 
Ele tem todas as respostas. Ele 
acredita e nos ama. Ele tem um 
plano para cada um de nós, 
deixe que Ele te guie para um 
lugar maravilhoso, onde você 
sozinho nunca irá chegar. Por 
isso, nossa fé é, realmente, um 
grande tesouro, temos que cui-
dar dela. Que sejamos evange-
lizadores em um mundo tantas 
vezes perdido, decepcionado, 
às vezes em depressão, porque 
não tem fé em Deus e não acre-
dita n’Ele como início e fim de 
todas as coisas.

Colaboração:
Pe. Daniel Felix
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Retrospectivas costumam 

ser recortes de notícias boas e 
relevantes. Neste ano, porém, 
também fazemos memória dos 
padres, diácono, lideranças e de 
tantos fiéis vítimas da pande-
mia, muitos pelo atraso da vaci-
nação. A Diocese - lembremo-
-nos! - procurou minimizar as 
consequências nefastas do ví-
rus, aplicando rígidos protoco-
los de segurança. Que a vida de 
entrega generosa desses irmãos 
que partiram seja motivo de ins-
piração para todos nós!

Essas coletâneas são, inva-
riavelmente, registros incom-
pletos que, entretanto, demons-
tram a resiliência da vida da 
Igreja e a inabalável fé do Povo 
de Deus em meio a um tempo 
marcado por adversidades.

Janeiro - 04 - Adeus ao Pa-
dre Neuton Neto, pároco de São 
Mateus, vítima da Covid-19. 

e acolhida de seu substituto, o 
missionário Padre Pedro de Oli-
veira Moraes. /// 20 – Páscoa 
definitiva do Diácono Modesto 
Antunes, também em decorrên-
cia do coronavírus. 

Fevereiro – 13 e 16 – Retiro 
Diocesano de Carnaval da Reno-
vação Carismática, realizada de 
forma descentralizada, devido 
à pandemia, nos bairros de São 
Bento,  Parque Lafaiete,  Jardim 
Meriti e Saracuruna. /// 17 – 
Missa de Quarta-feira de Cinzas, 
na Catedral, abertura da Campa-
nha da Fraternidade de 2021 (a 
5ª Campanha a ser trabalhada 
na dimensão ecumênica), com 
o tema “Fraternidade e Diálo-
go: compromisso de amor” e o 
lema: “Cristo é a nossa paz: do 
que era dividido, fez uma unida-
de” (Ef. 2.14). /// 23 - Eleição da 
Ação Social Paulo VI (ASPAS) 
para a coordenação provisória 

do Fórum Popular Permanente 
de Direitos à Assistência Social 
do Município de Duque de Ca-
xias. /// 23 – Abertura do ano 
letivo da Escola Diocesana de 
Formação Ministerial (EDFM) 
no formato on-line.

Março –  28 – Domingo de 
Ramos – Coleta Nacional da 
Solidariedade, gesto concreto 
da Campanha da Fraternidade 
2021, cujas doações compõem 
os Fundos Nacional e Diocesa-
no de Solidariedade.

Abril – Conclusão da As-
sembleia Geral Anual da Ação 
Social Paulo Sexto (ASPAS) 
iniciada em março, com eleição 
de nova presidente, Marinéa 
Coelho, e suprimento de va-
câncias de conselheiros fiscais. 
/// 30 - Dedicação da Igreja e 
do altar da Igreja Santa Rita de 

Cássia, integrante da Paróquia 
Nossa Senhora do Pilar, situada 
no bairro Jardim das Flores.

Maio – 1º - Missa pelos 
Trabalhadores, dedicado a to-
dos eles, especialmente pelos 
profissionais da saúde nestes 
tempos críticos de pandemia, 
promovida pela Pastoral Ope-
rária, com o apoio da Ação So-
cial Paulo VI. /// 25 - Instituídos 
Acólitos, pelo bispo diocesano, 
os seminaristas Jaia Junior e 
José Saulo, última etapa an-
tes da ordenação diaconal. /// 
31 – Padre Adjan Vargas, ad-
ministrador paroquial da Paró-
quia São Sebastião, da Praça da 
Bandeira, em São João de Meri-
ti, fez sua passagem - mais uma 
vítima da Covid-19! - e agora 
intercede pelo povo de Deus em 
nossa diocese. /// 31 - Apresen-

tação dos trabalhos de conclu-
são da graduação em Teologia 
do seminarista Pedro Tiago Ga-
delha Nogueira, pela Universi-
dade Católica de Petrópolis.

Junho –  02 e 07 – Apresen-
tação dos trabalhos de conclu-
são da graduação em Teologia 
dos seminaristas Luís Fernando 
de Oliveira e Jaia Junior Fir-
mino dos Santos, pela Univer-
sidade Católica de Petrópolis. 
/// 19 – O Grupo de Gestão do 
Complexo São Bento passa a 
contar com a participação do 
Padre João Gilvan e de Roberto 
Aires, a convite do bispo dioce-
sano. /// 20 - Dia Mundial dos 
Refugiados – a Diocese come-
morou os cinco anos do traba-
lho que realiza com pessoas em 
situação de refúgio, a partir das 
paróquias de Gramacho. /// 30 - 



Pilar 377  - Janeiro de 2022  - 9

Retrospectiva 2021

Momentos que marcaram a vida da Diocese em 2021

F
otos: A

rquivo Pilar

Visita de Dom Claudio Cipolla, 
bispo de Padova, Itália, a Dom 
Tarcisio Nascentes. Padre Seve-
rino Alessio permanece como 
elo entre as duas dioceses.

Julho – 11 – Despedida dos 
religiosos canossianos da dioce-
se, após 23 anos de ações pasto-
rais na Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, em Agostinho Por-
to, e por quase 3 anos também 
na Paróquia São Sebastião, na 
Praça da Bandeira. /// 11 - Mis-
sas de ação de graças pelo  Jubi-
leu de  15 anos de instalação da 
Paróquia São Francisco de As-
sis, de Campos Elíseos e adja-
cências. /// 12 - Diocese celebra 
40 anos de instalação e posse de 
seu primeiro bispo, Dom Mauro 
Morelli, e de 10 anos de dedi-
cação da Catedral. /// 14 - Co-
memoração do Jubileu de Rubi 

(40 anos) da Pastoral da Saúde 
na Diocese.

Agosto – 06 – Visita de 
Dom Tarcisio a realizações em 
comunidades da Paróquia São 
João Paulo II (terreno para es-
tacionamento, painel de altar 
e escada); /// 11 - dia de Santa 
Clara, celebração da padroeira 
da Paróquia de Imbariê. /// 16  
- Missa de acolhida, presidida 
por Dom Tarcisio, dos novos 
propedeutas João Lucas e Tha-
les para o Seminário Diocesano 
São João XXIII. 

Setembro – Recuperada a 
imagem do Rei Davi, da Igreja 
N. Sra. do Pilar, desaparecida 
desde 1974. /// 09 - Os semi-
naristas Luís Fernando de Oli-
veira e Pedro Tiago Gadelha 
Nogueira foram instituídos no 
ministério de Acólito. /// 16 - 

Moradores de rua completam a 
imunização com a vacina con-
tra a Covid-19 na Catedral de 
Santo Antônio, acolhidos pela 
Fraternidade Santo Antônio, da 
Ordem Franciscana Secular e a 
Pastoral do Povo da Rua.

Outubro – 12 – Realizada 
na nossa Catedral de Santo An-
tônio a Missa da  38ª Romaria 
do Pilar e de abertura da fase 
diocesana do Sínodo dos Bis-
pos 2021-2023, convocado pelo 
Papa Francisco. /// 15 – Come-
moração do Jubileu de Diaman-
te (60 anos) da Comunidade 
São José, da Vila Guanabara, 
integrante da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima (Matriz no 
bairro 25 de Agosto). /// 18 a 
21 – Jornada da Educação com 
o  tema “Educar para o Diálo-
go: Escola, Família, Religião e 

Sociedade”, cada dia com tema 
diferente no formato virtual.

Novembro – 08, 10 e 12 -  
V Dia Mundial dos Pobres cele-
brado com encontros de forma-
ção promovidos pela ASPAS 
nas Regiões Pastorais Periferia, 
São João de Meriti e Centro, 
respectivamente. /// 15 - Ad-
missão dos seminaristas Al-
degeferson Silva Ribeiro, Ro-
naldo Souza Caetano e Sergio 
Destefani Figuerêdo da Silva 
como candidatos às Ordens Sa-
cras. /// 27 e 28 – Dom Tarcisio 
e Padre João Gilvan represen-
tam a Diocese, em Tucano-BA, 
na abertura da fase diocesana 
sobre as virtudes e a fama de 
santidade do Servo de Deus Pa-
dre José Gumercindo dos San-
tos, fundador da Congregação 
dos Padres Joseleitos de Cristo. 

/// 29 – Início do Retiro Anual 
do Clero na Casa de Retiro Ma-
dre Regina, das Irmãs de Santa 
Catarina, em Petrópolis.

Dezembro – 02 – Encerra-
mento do Retiro Anual do Cle-
ro, que teve por pregador Dom 
Tiago Stanislaw, bispo-auxiliar 
da Arquidiocese de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro. /// 11 e 
12 – Gesto concreto de doação 
para a Campanha para a Evan-
gelização promovida pela Igre-
ja no Brasil /// 15 – Criação da 
Quase-paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, constituída a partir 
das dez comunidades da Área 
Pastoral Saracuruna, desmem-
brada da Paróquia São Francis-
co, de Campos Elíseos.

Um abençoado e feliz Ano 
Novo para todos!

Colaboração: Roberto Aires
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Fraternidade da Divina Vontade celebra o Jubileu
de Diamante das Irmãs no Brasil

Igreja Matriz de São Sebas-
tião, de Gramacho, domingo, 
28 de novembro. Noite aben-
çoada, de reencontro de tantas 
lideranças veteranas, em que 
se homenageou os 60 anos de 
presença das Irmãs da Divi-
na Vontade no Brasil, fazendo 
memória da chegada das pri-
meiras missionárias italianas a 
desembarcar em nosso país. A 
missa foi presidida pelo Padre 
Severino Alessio, que conviveu 
por décadas com as religiosas, 
e concelebrada pelo pároco, Pa-
dre Benedito Zanobia.

Grande gratidão
A celebração teve início 

com a solene procissão de en-
trada com jovens portando a 
bela faixa ilustrada contendo a 
imagem da Beata Gaetana Ster-
ni, fundadora da Congregação, 
e os mapas do Brasil e da Itália, 
com os dizeres “60 anos de His-

tória”.  Na assembleia, dezenas 
de membros da Fraternidade da 
Divina Vontade e da Juventu-
de de Madre Gaetana, além de 
muitos colaboradores das obras 
sociais animadas pelas religio-
sas ao longo de 49 anos de pre-
sença em nossa diocese, mais 
especificamente na Paróquia 
São João Paulo II.

Em 14.06.20, com missa 
de despedida na Catedral, ofi-
cialmente a Congregação das 
Irmãs da Divina Vontade deu 
por concluída sua atividade em 
nossa diocese, no Ambulatório 
Paroquial Irmã Beta, na Vila 
Rosário, decisão que coincidiu 
com  a de abertura de uma casa 
missionária em Timor Leste, na 
Oceania, para onde se dirigiram 
três religiosas, sendo uma italia-
na, uma equatoriana e a brasi-
leira Irmã Maria Lúcia Oliveira, 
que trabalhou no Ambulatório 
Paroquial por um bom tempo.

Na ocasião, Padre Severino 
fez memória dos relevantes ser-
viços prestados pelas religiosas 
tanto no campo social, com o 
Ambulatório e as escolinhas co-
munitárias, quanto na pastoral, 
com a formação de lideranças 
e fundação e acompanhamento 
de comunidades. O grande cres-
cimento fez com que a Paróquia 
São Sebastião, de Gramacho, 
desse origem a mais outras 
duas: São Bento, no bairro ho-
mônimo, e São João Paulo II, 
também em Gramacho.

À celebração esteve pre-
sente a Irmã Teresa Almeida, 
vinda de São Paulo, que fez 
parte da última equipe de re-
ligiosas atuante na Paróquia 
São João Paulo II. Ela ma-

nifestou grande gratidão à 
Paróquia São Sebastião e ao 
pároco Padre Benedito pela 
acolhida aos leigos que vivem 
o carisma da Fundadora, reu-
nidos nos grupos da Fraterni-
dade da Divina Vontade e dos 
Jovens de Madre Gaetana, o 
que permitiu a continuidade 
do vínculo fraterno mesmo 
sem o acompanhamento pre-
sencial das religiosas. Em res-
posta, Padre Benedito disse 
que a Paróquia São Sebastião 
é que agradecia a escolha, por 
todo o dom recebido ao longo 
de 49 anos de presença mis-
sionária: “A História deve ser 
respeitada. Quando isso não 
acontece, o futuro fica com-
prometido”, concluiu.

A Congregação
A Congregação das Irmãs 

da Divina Vontade é uma rea-
lidade católica de direito pon-
tifício, portanto aprovada pelo 
Papa, de âmbito internacional, 
fundada na Itália no Século 
XIX pela Beata Madre Gae-
tana Sterni, e atualmente tem 
presença missionária na Albâ-
nia (Europa), Brasil, Equador 
e Colômbia (América do Sul), 
em Camarões e Benin (África) 
e agora também em Timor Les-
te (Oceania).  No Brasil, estão 
presentes nos estados de São 
Paulo, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Bahia e Pará.  

Colaboração:
Roberto Aires

Noite de festa para as lideranças e colaboradores leigos
vinculados ao carisma das Irmãs da Divina Vontade

Beata Madre Gaetana Sterni
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Aberta a fase diocesana sobre as virtudes e a fama 
de santidade do Servo de Deus Padre Gumercindo

Religioso fundou a Congregação dos Padres Joseleitos de Cristo
Dom Tarcisio Nascentes e o 

Padre João Gilvan Costa - sa-
cerdote Joseleito que atua em 
nossa diocese - estiveram pre-
sentes nos dias 27 e 28 de no-
vembro passado na cidade de 
Tucano, no interior baiano, para 
participar de importantes e sole-
nes eventos relativos à causa do 
religioso nordestino, motivo de 
orgulho e evento histórico para 
a Igreja do Brasil.

Evento eclesial histórico
No sábado, 27, na Igreja Ma-

triz de Sant’Ana, Dom Tarcisio e 
Padre Gilvan participaram da ce-
rimônia, ato público, de abertura 
do inquérito diocesano sobre a 
vida, as virtudes e a fama de san-
tidade do Servo de Deus, o Padre 
José Gumercindo dos Santos, 
primeira etapa de um processo 
cujo cume se dá na canonização. 
Esse ato jurídico de abertura das 
pesquisas foi presidido pelo pre-
lado local, Dom Hélio Pereira 
dos Santos, bispo de Serrinha-
-BA, e contou com a presença, 
também, dentre outros, do bispo 
de Feira de Santana, Dom Zano-
ni Demettino Castro, e dos di-
retores gerais das congregações 
fundadas pelo Servo de Deus.

No domingo, 28 de novem-
bro, foi celebrada a missa de ação 
de graças na Igreja de Sant’Ana 
– paróquia em Tucano-BA, pre-
sidida dom Zanoni Demettino 
Castro, de Feira de Santana, ci-
dade onde Gumercindo faleceu 
quando fazia revisão de um livro 
seu para a gráfica. Importante re-
gistrar que o postulador da causa 
do Padre Gumercindo é o italia-
no Paulo Vilotta, o mesmo que 
atuou na causa de canonização 
de Santa Dulce dos Pobres.

Tucano, “terra sagrada”
Além dos dois eventos aci-

ma citados, Dom Tarcisio e 
Padre João Gilvan também vi-
sitaram locais apostólicos em 
Tucano-BA, que Gumercindo 
considerava uma verdadeira 
terra sagrada e fértil para seus 
propósitos apostólicos. Tucano 

é uma pequena e modesta cida-
de do semiárido interior baiano, 
município atualmente com cer-
ca de 50 mil habitantes, mas que 
acolheu o Servo de Deus e deu-
-lhe condições pastorais para 
que ali fundasse a Congregação 
das Irmãs do Divino Mestre e 
consolidasse as outras duas, 
criadas anteriormente. Além da 
Igreja Matriz de Santana, onde 
Gumercindo serviu por 35 anos, 
a visita também contemplou a 
Casa-Mãe da Congregação dos 
Joseleitos de Cristo, o Lar dos 
Idosos por ele fundado e seu 
Mausoléu, onde nosso bispo 
diocesano presidiu a celebração 
eucarística, com a presença dos 
padres Joseleitos e das Irmãs do 
Divino Mestre.

Para Dom Tarcisio, que es-
tudou com Joseleitos em seus 
tempos de seminário, “ser san-
to não é privilégio de alguns, 
mas um convite feito a todos. 
É inerente à vocação cristã, à 
vocação batismal, o chamado 
à santidade. Para a Igreja, é 
motivo de alegria e de grande 
alcance pastoral fazer a me-
mória de seus filhos ilustres. A 
nossa Diocese, que conta com a 
presença missionária e fecunda 
dos Joseleitos, muito se alegra. 

Possa renascer em cada um de 
nós o desejo ardente de santi-
dade. Deus seja sempre louva-
do!”, declara.

Os Joseleitos de Cristo
A Congregação dos Jose-

leitos de Cristo está presente 
em nossa Diocese na Paróquia 
São Bento, município de Du-
que de Caxias, que atende o 
Parque Fluminense e bairros 
adjacentes. A paróquia é com-
posta por 11 comunidades, as-
sistidas pelos padres João Gil-
van Gomes Costa, cearense, e 
Muzusangabo Ntibonera Jean 
de Dieu, congolês. 

Padre Gilvan também inte-
gra o Grupo de Gestão do Com-
plexo São Bento e acompanha 
a Casa de Acolhida, de recupe-
ração de dependentes químicos, 
da Comunidade Maranathá. A 
Congregação atua nos estados 
da Bahia, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Ceará, Sergipe, Distrito 
Federal, Amazonas e Pará. E 
também na Itália, onde foi aber-
ta a primeira casa internacional 
da Congregação. 

Gumercindo,
o Servo de Deus

“Os jovens, os órfãos e os 
pobres são as pupilas dos olhos 
de Deus”, afirma o Servo de 
Deus em um de seus escritos 
espirituais (QA 69). Isso ele 
escreveu e viveu intensamen-
te! Durante seu intenso apos-
tolado, as prioridades foram o 
atendimento àqueles que mais 
precisassem, fossem crianças, 
jovens, mulheres, idosos. Mo-
vido por um espírito apostólico 
incansável, Padre Gumercindo 
fundou escolas, creches, igrejas, 
seminários e um lar de idosos 
e três congregações religiosas 
para trabalhar com as camadas 
mais vulneráveis da população 
em bairros pobres em que mui-

tos necessitavam de abrigo, co-
mida, trabalho e educação. 

Sergipano, de Itabaiana, 
Gumercindo nasceu de uma fa-
mília pobre, abandonada pelo 
pai, em 15.08.07. Cedo sentiu 
o chamado vocacional e de 11 
aos 26 anos fez parte da Con-
gregação dos Salesianos. Sentiu 
o chamado de Deus para fundar 
uma família religiosa para as-
sistência ao povo sofrido atra-
vés de obras de menor porte, 
para maior proximidade. Alma 
simples, generosa e amável, 
de grande vida interior e amor 
a Jesus Cristo, Gumercindo 
atraía, com seu exemplo amo-
roso de vida muitas vocações 
sacerdotais e religiosas (irmãs e 
irmãos), confirma Padre Gilvan, 
que conviveu com o Fundador.

Ele fundou três congrega-
ções religiosas: a Sociedade 
Santa Terezinha (em 1947), 
para mulheres; e, em 1950, a 
Sociedade Joseleitos de Cris-
to, para homens. Em 1960, deu 
vida à terceira, Congregação do 
Divino Mestre, também para 
mulheres, na cidade de Tucano, 
onde chegou em 1953. Homem 
de caridade, mas também muito 
culto: foi escritor e professor de 
literatura, latim e grego. Criou 
uma língua artificial (tipo espe-
ranto), chamada Lizu, com gra-
mática própria. O religioso fa-
leceu em Feira de Santana-BA, 
em 1991, aos 84 anos, amado e 
com fama de santidade.

Gumercindo é considerado 
Servo de Deus desde o momen-
to em que a Santa Sé autorizou 
a abertura do processo em 2016. 
Quando, no futuro, o papa re-
conhecer as virtudes heroicas 
deste Servo de Deus, estará 
autorizada oficialmente a con-
cessão do título de Venerável ao 
religioso, passando-se, a seguir, 
para a etapa de beatificação, que 
antecede à de canonização. 

Fontes: joseleitosdecristo.org.br,
acidigital, correio24horas

Colaboração: Roberto Aires
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Nossa Senhora da Conceição - Angra dos Reis

Oragos diocesanos: hagiografia e iconografia
Nossa Senhora da Conceição – Parte 2

Na edição anterior aborda-
mos a extensão da devoção de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Na oportunidade, refletimos 
também sobre a tradição, o dog-
ma, a iconografia e a história da 
devoção em Portugal, país que 
introduziu essa religiosidade 
mariana no Brasil. No presen-
te artigo, o foco é a história da 
devoção em nosso país, nosso 
estado, nossa diocese. Nos mu-
nicípios de Duque de Caxias e 
de São João de Meriti, Nossa 
Senhora da Conceição é a padro-
eira de duas de nossas paróquias 
e de diversas comunidades.

A devoção no Brasil...
No Brasil, a imagem da Vir-

gem da Conceição chegou em 
uma das naus de Pedro Álvares 
Cabral. Os frades franciscanos 
foram os propagadores dessa de-
voção que se espalhou de norte 
a sul do país. Em todas as loca-
lidades, por onde passaram os 
filhos de São Francisco, foram 
erguidos templos sob o orago de 
Nossa Senhora da Conceição, 
sendo também ela padroeira de 
muitos municípios de vários es-
tados brasileiros.

Segundo alguns registros, a 
primeira igreja erguida na Amé-
rica do Sul dedicada a essa invo-
cação, foi uma pequena ermida 
em Itanhaém, uma das povoa-
ções fundadas por Martin Afon-
so de Sousa na Capitania de São 
Vicente, atual Estado de São 
Paulo. Essa ermida não existe 
mais, pois desabou com o esva-
ziamento da vila. 

Na Bahia, este culto teve ini-
cio em 1549, quando Tomé de 
Souza chegou a Salvador trazen-
do com ele uma escultura da Vir-
gem e começou a construção da 
ermida, à beira-mar, sendo essa 
edificação substituída em 1745 
por uma mais resistente, em pe-
dra de lioz (vinda pronta de Por-
tugal e apenas montada no local 
em que ainda se encontra, em 
frente ao Mercado Modelo). A 
festa de Nossa Senhora da Con-

ceição da Praia é uma das mais 
populares da capital baiana.

Em Minas Gerais, a Virgem da 
Conceição é um dos oragos mais 
comuns, representada em peque-
nas capelas ou ricas e belíssimas 
igrejas, onde podemos citar a 
Igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição, de Antonio Dias, em Ouro 
Preto, de autoria de Manuel Fran-
cisco Lisboa (pai de Aleijadinho), 
local esse onde está enterrado o 
grande mestre Aleijadinho. 

	  
... e no Estado do Rio e

na Diocese
No estado do Rio de Janeiro, 

temos a Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Imaculada Concei-
ção em Angra dos Reis, cuja 
imagem é cercada de histórias e 
milagres. Conta-se que o navio 
que trazia a escultura, ao passar 
pela baía da Ilha Grande, foi sur-
preendido por uma tempestade 
misteriosa que, segundo relatos, 
surgiu como um passe de mági-
ca e impossibilitou-o de seguir 
viagem, praticamente obrigan-
do-o a aportar no porto da cidade 
e por três vezes arribou (termo 
usado na náutica para a uma ma-
reação que corresponde a afastar 
a proa da direção do vento) e não 
conseguia seguir viagem. Perso-
nalidades da Câmara da Cidade, 
interpretando esse sinal como 
um milagre, resolveram com-
prar a imagem e construir para 
ela uma capela (que existe até os 
dias atuais).

Na Diocese de Duque de 
Caxias, temos a presença desse 
orago na Igreja Matriz da Paró-
quia de Nossa Senhora da Con-
ceição, em Coelho da Rocha, 
município de São João de Meri-
ti; e também na Igreja Matriz da 
Paróquia Imaculada Conceição, 
Vila São Luís, no município de 
Duque de Caxias, e em muitas 
de nossas comunidades. 

Colaboração:
Elaine Gusmão

Prof. Especialista em
História da Arte Sacra
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Catequese sobre São José
III - José, homem justo e esposo de Maria

Clique aqui para 
acessar o texto 

completo

F
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Estimados irmãos e irmãs, 
bom dia!

Continuemos o nosso ca-
minho de reflexão sobre a fi-
gura de São José. Hoje gostaria 
de explorar o seu ser “justo” 
e “noivo de Maria”, e assim 
dar uma mensagem a todos os 
noivos, incluindo os recém-ca-
sados. Muitos acontecimentos 
ligados a José são contados nos 
evangelhos apócrifos, ou seja, 
evangelhos não canônicos, que 
também influenciaram a arte e 
vários lugares de culto. Estes 
escritos, que não estão na Bí-
blia –  são histórias que a pieda-
de cristã narrava naquele tempo 
–  respondem ao desejo de pre-
encher as lacunas narrativas dos 
Evangelhos canônicos, aqueles 
que estão na Bíblia, os quais 
nos dão tudo o que é essencial 
para a fé e a vida cristã.

O evangelista Mateus. 
Isto é importante: o que diz o 
Evangelho sobre José? Não o 
que dizem os evangelhos apó-
crifos, que não são negativos 
nem maus; são bonitos, mas 
não são a Palavra de Deus. Ao 
contrário, os Evangelhos, que 
estão na Bíblia, são a Palavra 
de Deus. Entre eles está o evan-
gelista Mateus que define José 
um homem “justo”. Ouçamos a 
sua narração: «Eis como nasceu 
Jesus Cristo: Maria, sua mãe, 
estava desposada com José. 
Antes de coabitarem, aconteceu 
que ela concebeu por virtude 
do Espírito Santo. José, seu es-
poso, que era homem de bem, 
não querendo difamá-la, resol-
veu rejeitá-la secretamente» (1, 
18-19). Pois os noivos, quando 
a noiva não era fiel ou engravi-
dava, deviam denunciá-la! E as 
mulheres naquele tempo eram 
apedrejadas. Mas José era justo. 
E disse: “Não, eu não farei isto. 
Ficarei calado”.

Para compreender o com-
portamento de José em relação 
a Maria, é útil recordar os cos-
tumes matrimoniais do antigo 

Israel. O matrimônio compre-
endia duas fases bem definidas. 
A primeira era como um noiva-
do oficial, que já implicava uma 
nova situação: em particular, a 
mulher, embora continuasse a 
viver na casa do seu pai por mais 
um ano, era de fato considerada 
a “esposa” do noivo. Ainda não 
viviam juntos, mas era como se 
ela fosse sua esposa. O segun-
do ato era a transferência da 
noiva da casa do seu pai para 
a casa do noivo. Isto aconte-
cia com uma procissão festiva, 
que completava o matrimônio. 
E as amigas da noiva acompa-
nhavam-na até lá. De acordo 
com estes costumes, o fato que 
«antes que fossem viver juntos, 
Maria estava grávida», expunha 
a Virgem à acusação de adulté-
rio. E esta culpa, segundo a Lei 
antiga, devia ser punida com a 
lapidação (cf. Dt 22, 20-21). No 
entanto, na prática judaica pos-
terior, uma interpretação mais 
moderada tinha-se tornado rea-

lidade e apenas impunha o ato 
de repúdio, com consequências 
civis e criminais para a mulher, 
mas não o apedrejamento.

O Evangelho diz que José 
era “homem de bem” precisa-
mente porque estava sujeito à 
lei como qualquer israelita pie-
doso. Mas dentro dele, o amor 
por Maria e a confiança nela 
sugeriam um modo de salvar a 
observância da lei e a honra da 
sua esposa: ele decidiu dar-lhe 
o ato de repúdio em segredo, 
sem clamor, sem a sujeitar à 
humilhação pública. Escolheu 
o caminho do segredo, sem jul-
gamento nem vingança. Mas 
quanta santidade em José! Nós, 
que assim que temos um pouco 
de notícias folclóricas ou nega-
tivas sobre alguém, vamos ime-
diatamente à tagarelice! José, 
ao contrário, fica calado.

Mas o evangelista Mateus 
acrescenta: «José, filho de 
Davi, não temas receber Ma-
ria por esposa, pois o que nela 

foi concebido vem do Espírito 
Santo. Ela dará à luz um filho, 
a quem porás o nome de Jesus, 
porque ele salvará o seu povo 
de seus pecados» (1, 20-21). A 
voz de Deus intervém no dis-
cernimento de José e, através 
de um sonho, revela-lhe um 
significado maior do que a sua 
própria justiça. E como é im-
portante para cada um de nós 
cultivar uma vida justa e, ao 
mesmo tempo, sentir que esta-
mos sempre a precisar da ajuda 
de Deus! Para poder alargar os 
nossos horizontes e conside-
rar as circunstâncias da vida 
sob um ponto de vista diferen-
te e mais amplo. Muitas vezes 
sentimo-nos prisioneiros pelo 
que nos aconteceu: “Mas vejam 
o que me aconteceu!” e conti-
nuamos prisioneiros daquela 
situação má que nos aconteceu; 
mas precisamente perante algu-
mas circunstâncias da vida, que 
inicialmente parecem dramá-
ticas, existe uma Providência 

que com o tempo toma forma 
e ilumina com significado até a 
dor que nos atingiu. A tentação 
é fecharmo-nos nessa dor, nesse 
pensamento das coisas desagra-
dáveis que nos aconteceram. E 
isto não é bom. Leva à tristeza e 
à amargura. O coração amargo 
é tão triste.

Gostaria que fizéssemos uma 
pausa e refletíssemos sobre um 
pormenor desta história narrada 
no Evangelho que muitas vezes 
ignoramos. Maria e José são 
dois noivos que provavelmente 
tinham sonhos e expectativas so-
bre as suas vidas e o seu futuro. 
Deus parece intervir como um 
acontecimento inesperado na 
sua vicissitude, embora com al-
guma dificuldade inicial, ambos 
abrem o coração para a realidade 
que lhes é apresentada.

E também desta vez con-
cluímos com uma oração a 
São José.

São José,
Vós que amastes Maria com 

liberdade e optastes por renun-
ciar da sua imaginação para 
criar espaço à realidade, ajudai 
cada um de nós a deixarmo-nos 
surpreender por Deus e acolher 
a vida não como um aconteci-
mento imprevisto do qual nos 
devemos defender, mas como 
um mistério que esconde o se-
gredo da verdadeira alegria. 
Obtende alegria e radicalidade 
para todos os noivos cristãos, 
mas conservando sempre a 
consciência de que só a mise-
ricórdia e o perdão tornam o 
amor possível.

Amém.

Francisco

Audiência Geral, 01.12.21
Sala Paulo VI, Vaticano

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2021/documents/papa-francesco_20211201_udienza-generale.html


14 -  Janeiro de 2022  -  Pilar 377
F

oto: Pascom
 São F

rancisco de A
ssis

Diocese cria Quase-Paróquia N. Sra. do Rosário

Foram expedidos os seguin-
tes atos, no período de 20 de 
Novembro a 20 de Dezembro 
de 2021, assinados pelo Exmo. 
e Revmo. Sr. Bispo diocesano:

DECRETO
De Criação da Quase-Pa-

róquia Nossa Senhora do Ro-
sário – Saracuruna - Duque 
de Caxias - RJ (DC-003/21).

Instrumento Canônico
Para o Ordinariado Militar do 

Brasil em favor de Jonathan Ma-
ciel Moreira para se casar com Ju-
liana dos Santos Ney (IC045/21);

Para a Diocese de Caja-
zeiras - PB em favor de Igor 
Martins de Paulo para se ca-
sar com Thais da Silva Vieira 
(IC048/21).

DISPARIDADE DE CULTO 
com “Ad Cautelam’

Do impedimento de Dis-
paridade de Culto em fa-
vor de Leticia Almeida 
da Silva para se casar com 
Alex Andrade De Moura 
(DC046/21); e de Gabriela 
Moreira de Amorim para se 
casar com Luan Moraes de 
Oliveira(DC047/21).

Criação atende maturidade eclesial de Saracuruna e bairros próximos

O Povo de Deus, presente 
em Saracuruna e bairros ad-
jacentes, no segundo distrito 
de Duque de Caxias, feste-
jou com alegria a criação da 
Quase-Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário, em 15 de 
dezembro, na missa presi-
dida por Dom Tarcisio Nas-
centes e concelebrada pelo 
pároco Frei Paulo Santana, 
da Paróquia São Francisco 
de Assis, de Campos Elíse-
os, e outros padres, acompa-
nhada por diáconos, frades e 
lideranças leigas.

Uma nova
caminhada eclesial

Na celebração eucarística 
houve a leitura do decreto de 
criação canônica, emitida pelo 
bispo diocesano, em que, den-
tre as razões para a decisão 
diocesana, constam o “acen-
tuado crescimento demográfi-
co” na área de Saracuruna, o 
“dever de zelar pelas necessi-
dades espirituais do povo” e a 
“conveniência e necessidade” 
de viabilizar a nova circuns-
crição eclesiástica, processo 
iniciado em 2018, com Frei 

Toni, depois de ouvido o Con-
selho Presbiteral.

A Quase-Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário terá um 
pastor próprio a partir de 6 
de fevereiro, continuando a 
ser atendida, até lá, pelos fra-
des franciscanos. A Diocese 
de Duque de Caxias - que já 
possui 22 paróquias - contará 
também com duas quase-pa-
róquias, a outra é a Sagrada 
Família, no bairro Centená-
rio, em Duque de Caxias.

A Quase-Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário é fru-
to do desmembramento da 
Área Pastoral Saracuruna da 
Paróquia São Francisco de 
Assis, de Campos Elíseos. E 
já nasce extensa, atendendo 
um amplo território com-
posto por dez comunidades: 
Nossa Senhora do Rosário 
(Saracuruna), Divino Espíri-
to Santo (Parque João Pes-
soa), Nossa Senhora da Gló-
ria (Parque Adelaide), Nossa 
Senhora da Paz (Parque João 
Pessoa), Santíssima Trin-
dade (Vila Urussay), San-
ta Clara (Campos Elíseos), 

Santo Antônio (Vila Urus-
say), São Francisco de Assis 
(Cangulo), São José (Sara-
curuna) e São Paulo (Parque 
Independência).

O que é uma
quase-paróquia?

Segundo o Código de 
Direito Canônico, a quase-
-paróquia se equipara a uma 
paróquia, pois é uma “co-
munidade de fiéis confia-
da a um sacerdote como a 
pastor próprio, ainda não 
erigida como paróquia por 
circunstâncias especiais” 
(Cân. 516 § 1) 

As circunstâncias espe-
ciais citadas são a maturi-
dade eclesial para assumir 
em plenitude as responsabi-
lidades pastorais perante à 
Diocese e ao povo de Deus e 
disponibilização da infraes-
trutura necessária (templo, 
casa paroquial, secretaria, 
veículo etc.). No momen-
to oportuno, portanto, uma 
quase-paróquia é elevada a 
paróquia, com um pároco.

Colaboração: Roberto Aires
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Creio

Educação em pauta

Com o retorno parcial das missas presenciais,  algumas paróquias 
tiveram alterações de horário.  Informe-se com sua Paróquia

Da mente para o coração e do coração para as mãos

Fomentando novos olhares

Este escrito sobre o Creio de-
seja contribuir para que o leitor 
tente fazer o caminho francisca-
no da mente para o coração e do 
coração para as mãos. O caminho 
de volta também ajuda: das mãos 
ao coração e do coração para a 
mente. O conhecimento acolhi-
do com cordialidade torna a ação 
mais humana, simples e fecunda. 
A prática, movida a coração e ilu-
minada pela mente, se torna cada 
vez mais verdadeira, contribuin-
do com a realização da pessoa. A 
experiência no ato de crer não se 
faz só com a inteligência. Num 
primeiro momento não cremos 
em conhecimentos. A Fé parte do 

movimento do coração. Crer vem 
do verbo latino “credere”. É uma 
expressão que tem dentro de si 
“cor-dare”, isto é, dar o coração. 
Ali está a experiência dos discí-
pulos de Emaús que abrem seus 
olhos, porque seus corações ar-
diam no caminho, quando Ele ex-
plicava as escrituras. Então o re-
conhecem ao partir o pão (cf. Lc 
24,32). Poder dizer que eu creio 
em Deus é um dom; é uma gra-
ça, mas esta não dispensa a nossa 
responsabilidade, tanto pessoal, 
como comunitária de aderir, aco-
lher, cultivar e desenvolver este 
dom que dignifica nossa existên-
cia e nossas relações.

O livro apresenta diálogos 
e reflexões compartilhadas por 
dois grandes amigos e especia-
listas sobre o papel da educação, 
a formação docente, a pedagogia 
da convivência, os desafios e as 
perspectivas do uso das novas 
tecnologias digitais, da comuni-
cação e da informação, as novas 
aprendizagens quanto à forma e 
ao conteúdo, bem como sobre os 
fatores que contribuem para o al-
cance do sucesso educacional e de 
vida. No primeiro capítulo, eles 
lançam um olhar sobre a pessoa 
do professor, sua formação e a di-
mensão relacional com os alunos. 
A seguir, tratam dos referenciais 
adotados na prática docente e o 
quanto esses referenciais são tra-
zidos das experiências vivencia-
das pelos professores quando eles 
mesmos eram alunos. No capítulo 
três, explicam a importância de 
uma formação relacional para o 

estabelecimento de vínculos entre 
professor e aluno e da valorização 
e reconhecimento social do pro-
fessor. Na sequência, abordam a 
questão da forma como o conteú-
do deve ser transmitido pelo pro-
fessor para que a aprendizagem 
seja efetiva por parte dos alunos. 
O capítulo cinco trata do uso das 
novas tecnologias da informação 
e da comunicação e da ressignifi-
cação das aprendizagens, em que 
o professor exerce o papel funda-
mental. No capítulo seis refletem 
sobre os aprendizados relacionais 
proporcionados pelo isolamento 
social durante a pandemia da Co-
vid-19. Ao final, concluem dese-
jando que tais reflexões despertem 
a possibilidade de novos olhares 
quanto à consolidação de hábitos, 
o reconhecimento de valores e a 
formação do caráter dos diversos 
atores educacionais, e, principal-
mente, dos alunos.

Clique aqui para acessar a loja das Paulinas

01   Diác. Joelson da Rocha Dias – Nascimento
05   Pe. Valter de Souza Carvalho - Ordenação
18   Pe. Severino Alessio - Nascimento
25   Dom Mauro Morelli – Ordenação
       Diác. Manoel Raimundo da Paixão Gomes – Nascimento
27   Frei Luiz Fernando Turque Duarte – Ordenação
30   Pe. Benedito Daniel Zanobia – Ordenação
       Pe. João Gilvan Gomes Costa – Ordenação
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